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A quarta semana de setembro foi marcada por um leve

recuo nos volumes de embarques e por uma relativa

estabilidade na fila de navios. Neste sentido, a falta de

crescimento nos volumes atuais e nas filas de navios acabou

evidenciado a distância no comparativo anual que, mesmo

em baixa na média de 30% na quarta semana de setembro,

ainda assim se mostra mais branda que os recuos de 50%

observados até dois meses atuais. A desaceleração do fluxo

semanal e mensal ocorre claramente em função do declínio

da safra que já se encontra em sua curva negativa de oferta

há pelo menos três quinzenas, o que acaba reduzindo o

fluxo de embarques.

Além desta queda na disponibilidade de açúcar novo

para exportação, o mercado já começa a observar

diferenciais bem menos "descontados" no porto de Santos

para embarques imediatos, ainda em outubro, entre -7 a -15

pontos sobre o contrato driver em Nova York, contra -30 a -

45 pontos observados no início do mês. Para embarque em

novembro, entre o início e o final desse mês, o vetor dos

preços em Santos acabou sendo invertido, passando de

diferenciais [entre -6 a -13 pontos] para prêmios [entre +5 a +15

pontos] sobre o contrato driver de Nova York.

Neste contexto, até quarta semana de setembro, do total de

31 navios ancorados, 22 estão em Santos, com alta de 10,00%

sobre o número de 20 navios da semana anterior. O porto de

Paranaguá apresenta 9 navios agendados para embarques, o

mesmo número da semana anterior. Suape e Vitória não

possuem navios agendados para desembarque pela trigésima

quarta semana consecutiva, assim como Maceió que não

apresenta navios ancorados pela quinta semana seguida.

Recife também não apresenta embarcações agendadas.

Neste sentido, o porto de Santos concentra 70,97% dos

navios atracados ou em espera para o embarque de açúcar
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dos portos brasileiros contra 66,67% da semana anterior.

Paranaguá concentra 29,03% contra 20,00% da semana

anterior.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta de

3,33% frente a quantidade de 30 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais, existe,

na quarta semana de setembro, uma queda de 11,43% no

número de navios, contra 35 observados no mesmo período do

mês anterior. Além disso, no ano ainda temos uma baixa na

faixa de 31,11% frente ao montante de 45 embarcações

aguardando para exportar açúcar ao longo do da costa brasileira

no mesmo momento do ano passado.
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não apresenta volume agendado para exportação. Os

principais compradores continuam sendo Sucden, com 230

mil toneladas, respondendo por 19,89% da demanda, Wilmar

com 188 mil toneladas, respondendo por 16,32% da demanda,

Alvean com 142 mil toneladas e 12,34% das compras, Louis

Dreyfus com 86 mil toneladas e 7,43% das compras, ED&Man

com 35 mil toneladas e 3,10% da demanda e Copa Shipping

com 75 mil toneladas e 0,01% da demanda.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 4,13% abaixo do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento 1,20 milhão toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês anterior

queda é de 19,05% quando comparamos com o volume

agendado até então de 1,42 milhão de toneladas. No ano o

volume programado até a quarta semana de setembro está

30,22% abaixo do que estava agendado até o mesmo momento

do ano passado, quando os embarques programados chegavam

a 1,65 milhões de toneladas. Santos representa agora 72,53%

dos embarques brasileiros em termos de volume [com 839 mil

toneladas], contra 73,52% da semana anterior. Paranaguá possui

fluxo agendado para exportação de 317 mil toneladas e representa

27,47% dos embarques, contra 24,57% da semana anterior.

Colheita de cana e produção de
açúcar continuam recuando no CS

Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do Brasil

referentes a primeira quinzena de setembro indicam a reafirmação

de um cenário que temos observado desde o início da temporada:

uma quebra na safra de cana, liderada pela redução na oferta de

açúcar junto a uma forte queda no rendimento dos canaviais e

manutenção do tom "aquecido" do mercado de etanol, mais focado

no hidratado. Em linhas mais específicas, na primeira metade de

setembro, o relatório indicou uma queda, em termos anuais, de

9,16% na produtividade da cana, que passou de 77,87 para

70,73 toneladas por hectare, entre a primeira metade de setembro

do ano anterior e a primeira quinzena de setembro deste ano.

Além disso, mais uma vez foi reforçado o conceito [já evidente e

Ao total estão previstos para embarque 1,15 milhão de

toneladas de açúcar. Deste montante 100% são de VHP contra

98,09% da semana anterior. VHP em big bags não apresenta um

volume agendado pela trigésima oitava semana consecutiva.

Refinado com 45 Icumsa também não apresenta volume agendado

de embarque, assim como o Cristal com 150 Icumsa que também
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ratificado pelo mercado como um todo] de que a safra atual tende

a ser mais curta que a anterior e a média histórica de todas as

demais temporadas. Esta informação também se mostra evidente

na curva de oferta de processamento de cana e principalmente

na de moagem de açúcar, conforme mostram os dois primeiros

gráficos desta publicação.

Um dado importante explicitado no recente relatório da Unica

referentes a esta "morte súbita" da safra atual refere-se a

distribuição de usinas e seus cronogramas de atividade no

restante desta temporada. Estima-se até o momento que apenas

12% das unidades produtoras do Centro-Sul terão fôlego para

prolongar suas atividades de colheita até dezembro, [contra

36% observados na safra anterior] como usualmente ocorre em

tempos de safra regular, sem quebra. Os demais 88% tendem a

encerrar suas atividades antes do tempo. Dentro deste conjunto

38% tendem encerrar as atividades até o fim de outubro

enquanto que 49% devem chegar ao máximo até o final de

novembro no processamento de cana. Em linhas gerais no ano

a colheita de cana recuou 15% reduzindo em 31% a produção

de açúcar. Porém, as vendas de hidratado no mercado interno

subiram 42% no ano embora com queda de 8% na margem,

elevando com isto a fabricação do mesmo em 27% e

concentrando o mix de produção na faixa de 62% para o

biocombustível com um nível acima de 61% pela décima

semana consecutiva. Com a forte queda na produção de açúcar

e a concentração na produção de hidratado, o crescimento na

oferta do biocombustível no acumulado do ano chega a 57%,

volume que ainda não representa saturação da capacidade de

estocagem do Brasil que chega a 16 bilhões de litros.

Os dados mais recentes disponíveis no momento indicam

armazenagem física de 9,50 bilhões de litros de etanol no Centro-

Sul, correspondendo a 59,38% de preenchimento da capacidade

armazenada da região com base na capacidade de armazenando

da região em 16 bilhões de litros por safra. Um dos motivos que

também ajuda a explicar a redução na moagem de cana recai

sobre as chuvas que atingiram as regiões produtoras no início do

mês de setembro, assim como no final de agosto e que também

se repetem sobre o início da segunda metade se setembro.

Apesar disto, o fluxo restante da atividade não evitou que fosse

registrado o maior nível de concentração de cana para o etanol,

na faixa já mencionada de 62%. Outro ponto importante é a

indicação de novo crescimento na qualidade da matéria prima,

onde o ATR ficou ao redor de 156,97 Kg/ton de cana, 4,01%

acima da faixa de 150,92 Kg/ton de cana visto no mesmo

momento da safra anterior e 2,82% acima da quinzena

imediatamente anterior quando até então o rendimento do ATR

oscilava em 152,66 kg/ton. Além disto, o nível de ATR da primeira

quinzena de setembro se mostra 5,37% acima da média dos

últimos cinco anos para o mesmo período que oscila atualmente
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em 148,97 kg/ton e 13,50% acima da média do ATR na safra

atual que oscila em 138,31 Kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o recuo forte na

moagem de cana [-11,21%], apesar de um recuo menos intenso

na fabricação de açúcar [-9,58%] junto a uma redução na

fabricação de anidro [-10,27%] e decrescimento na produção de

hidratado [-7,02%] refletindo o número menor de dias úteis da

primeira metade de setembro. Neste sentido, o mix do etanol, se

encontra atualmente em 62,73% e se mostra 9,68 pontos

porcentuais acima do visto durante o mesmo momento do ano

anterior em 53,05%, assim como 0,37 pontos acima do observado

durante a quinzena imediatamente anterior quando o mix se

mostrava 62,36% mais voltado ao etanol e 0,25 pontos acima da

média acumulada da safra, que oscila em 62,48%. O açúcar

absorve 37,52% na média da safra. O mix elevado do etanol faz

com que superávit na oferta hidratado no acumulado da safra

[em relação ao mesmo momento da safra anterior] oscile em

57,86%, um pouco abaixo da faixa de 62,15%, da quinzena

imediatamente anterior quando comparamos os valores atuais

de 15,70 bilhões frente o montante de 14,14 bilhões acumulados

até o mesmo momento da safra anterior. Este forte avanço no

volume acumulado ocorre em função das vendas elevadas do

biocombustível nos postos brasileiros onde, em pelo menos cinco

dos sete estados onde o hidratado se mostra mais vantajoso, a

competitividade tem se mostrado válida há pelo menos dezoito

semanas consecutivas.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 962 milhões de litros no período, um valor 42,69%

acima do montante de 674 milhões de litros vistos durante o

mesmo momento da safra passada, e 8,21% abaixo das vendas

de 1,04 bilhão de litros vistos durante a quinzena imediatamente

anterior. O anidro teve demanda interna no Centro-Sul de 353

milhões de litros com baixa de 12,53% no ano, frente a vendas

de 404 milhões durante o mesmo momento da safra passada, e

queda de 17,21% na margem, frente a vendas de 427 milhões

de litros da quinzena imediatamente anterior. Por sua vez, a

produção de anidro no mesmo período acabou sendo de 696
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milhões de litros, com queda de 21,44% ano e baixa de 10,27%

na margem. A produção de anidro de milho acabou sendo de

9,44 milhões de litros, representando 1,34% do volume total de

anidro produzido na quinzena enquanto que o hidratado de

milho, em 15,40 milhões de litros respondeu por 0,98% do total

de hidratado fabricado durante a primeira quinzena de setembro.

No acumulado da safra a produção de etanol de milho ganha um

pouco mais de força, chegando a 1,32% para o anidro e 10,96%

para o hidratado com volumes respectivos de 94,18 e 192,01

milhões de litros.

De modo geral, na primeira quinzena de setembro, foi

registrado um volume de moagem de 38,51 milhões de

toneladas de cana, uma queda de 15,31% em comparação

com a moagem de 45,47 milhões de toneladas de cana do

mesmo momento da safra anterior. O volume quinzenal atual

se mostra 0,56% acima da média das últimas cinco safras para

o mesmo período que oscila em 38,29 milhões de toneladas.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção de

2,14 milhões de toneladas da commodity, o que indica uma

queda de 31,57% frente o volume de 3,13 milhões toneladas

observadas no mesmo momento do ano anterior. O volume

quinzenal atual se mostra 9,61% abaixo da média das últimas

cinco safras para o mesmo período que oscila em 2,37 milhões

de toneladas. No acumulado da safra a moagem de cana

chegou a 340,34 milhões de toneladas, um volume 0,47% acima

das 428,32 milhões processadas até o mesmo momento da

safra anterior junto a alta de 2,23% sobre a média das últimas

cinco safras para o mesmo período que oscila em 420,97 milhões

de toneladas. Por sua vez a produção acumulada de açúcar

chegou a 20,99 milhões de toneladas, com baixa de 20,72%

sobre o montante e 26,47 milhões da safra passada e 10,02%

abaixo da média das última cinco temporadas em 23,33 milhões

de toneladas. Para a segunda quinzena de setembro a SAFRAS

& Mercado estima uma colheita de cana ao redor de 31,50

milhões de toneladas e uma fabricação de açúcar de 1,80 milhão

de toneladas. Estes dados, elevariam os volumes totais da safra

para 461 milhões de toneladas de cana e 22,80 milhões de

toneladas de açúcar.
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